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OH() Ai\IZ.\1>0 e prolllo­
l' i.J,, Jll'io Jl(J>~O <Jll iuzen:Í· 
rio.•len: rca litar-,c muito 

('lolfl ltrt'\'(·, 11111n Pl•!ga •tt• :.alào 
<it• ''"P•·••t[H•nlo' tio uu,~o hairro 
'"'' !{l'lttttl io>o f, •,t iva l, cujo 
produto se débtina a engrossar 
O furuln pa ra a ~rial,'àO <lo J a r­
cli n ,),. lnf:ln~:ia •la .\ jrula, ohr•• 
sirnpátit•a t~ gr<~•uliu!')a, da ini · 
ci ati\ a ''" IJond<J:<O <' lll<lgnâ­
" ino •·or<L,·ão thl l•:x .'"' S r.• D. 
Ilda .Jorg<l cl <' Bnlh ão Pato 

A <·onrposiçào do programa 
para i·~ll· r~~tival, 0>1[1 tner~­
ceu<i<l li mais <'><'rnpul.,~a aten­
ção pur parte <(,., urg;, ,izatln• 
rcs, tiP rrw n L·i n\ a dt> ixa r am­
plauwn te satisfei ta a a;,sistência 
qu<' dc<·erto sl'r.i un.m•ro,n, 
atento o tirn rl:l hcucfit·<•uto• 
fe:~ r a. 

[)E.\ I, ) ZA-SE aman I lã., JWI as 
I'\, J J,;JO horas. no Hio Sêcu 

Sporting Clnlw, tun grall­
rlioso o·'J"·N:l<-ulo elo• f.t<los a 
fa, ·or olu .\ rtur '' "" Sàutfls. 
.:-; c~t" '''i"'Ct:í.•·fllo turnam pan•· 
an uitol-1 .- \·alio ... os t• le ulcuto.s tl~ 
C:.nçãn '\ariona l. 

No .\tcnen Fél'l'uV icír io, rea- , 
lrzuu no p:ts.aclo cl umi ngn 
urn f'OH(têrto f•oru urn t's· 

eolloitlo ro•portnriu, a sna j:t 
afarn:.ola () r'<Jm':,t ra-Fila rrno­
nica, ooh a hábil rt•l{f.noia elo 
seu distinto rnat•s tro Laur<>n· 
tino tlO Sorr<t e :'ll onra, t"ndo 
todos os nt'1 meros ~ i tl<1 irnucc:í. 
velmente cxecutaJu, c v~ ·.,olll· 
pouentt•t. <iêot•• grano)., agrupa· 
rnento rnns ical , rt·c•t·hi•lu rnnito:s 
:1plauso,. 

l'o•lu <·onvito 'I '" ' I'Ct•o• hcmo~. 
u os ~oufcttsamos mu ito 'Jg-ratlt•­
ri•IOh Jl~r:l COIIl :L slt.t iln:.tr<' 
tl i rCC\·ão, 3 qut~lll uf,•t••c•emos lt 

IIOti~fl f raf'O pt•é:;tirnu, 

FEZ 110 <l ia 2B do ••orrPu tê 
Hill :~nO lJUC f~lt'C .. C'U a 110• 

tál••l t•ocritora 11 . . \ ua .J ,. 
Ca. t ro flsó r·io, a 'I"''"' .1~ rnu­
lltc rc•s .J ,. Portug:\1 li<·a ram •h•­
verulu altos c 110h r11~ ellsina­
mcntos. 

Edm•arlora t•xcmpla r. legou 
às crian\·a:, do 11 o<so pais. pa ra 
as qnaiij muito e•<' l·cvon, obras 
de gra11ti1• IH' lr za c valo•·· 

Ao rclornbra r o passamcnto 
de tam ilustre profes~ora, cnr­
vam0- 110~ respeitosos pela sua 
memória. 

A filosofia ~os Humil~es 
Neste momento de agitação de prováveis c·onsequên­

cra~ superiores sob todos os aspectos às grandes convulsões 
sofridas pela humanidade, em que a inteligência beneficia 
servilmente a astúcia, confundindo-se franq tleza, cinismo, 
justiça e iniquidade, filantropia e egoísmo, dignidade e 
cobardia, l iberdade e despotismo, bom será descortinar e 
propagar os bons sentimentos e elevá-los a um expoente 
que possa anular esta tempestade impulsiva que atormenta 
o espíri to dos homens. 

E este desideratum não é fácil de se atingir. Porém, 
a sua consumação depende de cada um de nós, das acções 
que quotidianamente praticamos e que sempre devem 
reflectir o desejo de curar o mal qut nos subtrai o sossêgo 
e o bem estar. 

Em todos os tempos o homem que vive humildemente 
do seu trabalho, economicamente independente ou subme­
tido à escravidão, tem sido o depositá rio fiel dos grandes 
remédios filosóficos que, no momento oportuno, curam 
as desgraças provocadas pelo libertinismo da casta pri­
vilegiada, a que se convencionou chamar os grandes. 

Mas se o povo romano se comprazia por ver os 
cristãos serem trucidados pelas feras, nos espectáculos 
públicos, certo é que a doutrina cristã mais cedo con­
quistou aquele povo, que se compenetrou do sofrimento 
dos que defendiam naquela época, à parte o misticismo, 
a justiça e a Fraternidade de que tanto careciam. 

E' do trabalhador mais humilde que brotam, embora 
rudemente, os grandes princípios de humanitarismo; é da 
choupana mais pobre que ressalta as leis mais elementares 
dos deveres da família; é do trabalho e do sofrimento que 
dimanam as grandes vontades e os melhores tratados da 

(Conclúi na pdgina 8) 

A Filial oe O NOVO MUNDO DE ALGANTARA 
T ravessa da Bôa Hora, 53-D 

apresenta ao pÍlblfco ajudcnse ~ tabela de ;>rrços de alguns dos seus 
artigos. para que se convença de que é esta a casa que mais barato vende 

~:~.~:·::::~~:.s.~:~.~::r!:h~~: ~m 1 : :::: ::;: :a~!~r~~-d~:d~e : : : ~:~ 
Camisas opalloe para seobora • • 3$15 11 Peoeas para homem. desde . • • $5) 
Calças pano branco para senhora . 2sso Crepe da China. melro desde . . 7$80 
Colças opaline para senhora . • 2$3~ Chilas mullo lareas. n1etro desde , 2$i 0 
Camisas riscado para homem • . 5$9) I Riscados camfseiros, desde. 1$5~ 
C~ecu riscado para homem • • 3$2J Patente cr1i. muilo larto I$SS 

Grande sortido em arUgos de verão 
como eponges, gorgorlnas, cassas, etamlnes, piqueis, etc., etc. 

Travessa da Boa-Hora 53-D 
(Defronte das escadas do Bairro Econ ómico) 

Ho.m, pelas 22 ho r·a~ e abri­
lhantado por uma magni­
flc:l. or<Juestra, •feetu :.-•e 

no Rt·lí•m Clube o lhil" rla 
«;\l i-t'a rêmt>», durantt' o qual 
funcionara a Tombola da Per­
fuma•·ia « ~a lly» 1 ara <l is tribui­
ção dos afamados produtos que 
esta casa gentilmPnte ofcrererá 
às damas presente~. 

A':, 21 horas, Hxerução da 
«velha " prolon g-ando-~'' o bai le 
até de mn<lrugàda. 

TE.\1 pa~sarlo ba,tante inco­
moola·lo ole saúcle, o nosso 
vclht• I' bom amigo Sr. 

:.hnnl'l Lourenço Ra mos, a 
quem ron tamos no ntírn<•ro elos 
uOS:;OS <list intos colahoradorPs. 

Pclu st·u completo rt'btahele­
ci men to, fazemos votos si ure ros. 

NO florescente Ajncla-Ciuhe 
n•aliza -se anunhã um 
baile, abrilhautHdo por 

uma. di~tinta troupc musical, 
que vai decerto dccorror ani­
madissimo. 
~a proxima quiuta.f••ira, 2, 

tPrá ln~ar o anun<'ia•lo Raile 
CinGiilo. <JIIl' ,;crá abrilhantado 
por nllla magni fi~a nffJUes tra, 
c para o qual estão rfl~o r vadas 
llJII Of\l'f)SIIS ~u r p rl'Zas. 

A C,\ BA tle ser blljci to a 
urna intervenção cinír­
g i<'a, o nosso prezado 

arn ig1.1 Sr. Raul Oscar de Pá­
dua Leal, <JUC por vC7.CS t ern 
hrilhau!l·uwote colaborado no 
llOiiSO (JIIinz(>nário. 

Pelo xcu rápido r<·~tabel eci­
men to, fi camos fa?.o r .. Jo votos. 

V .\.0 umito a•leantados os 
ensaios ela eugraçarla co­
rn{><l ià intitulada O Sabl!o 

N.• 13, CJIH' SP r :Í. dt•semJII'nhadlt 
por nm !{<'li )lO de ·li~tin tos ama­
don•s, •o<·iu:. do Iklt:rn-{'lube. 
c gentis srnhoras fr<'qnentatlo­
ras rleota important•· rolt'f•t ivi­
oladc. O <'Srcct:í.culu cftwtua r· 
-~c-há d•·n t ro eru b revo, no seu 
Salão-T e.• tro. 

CONTl t\[fA ahertn a ins­
crição para as excursões 
' I'"' o nosso 411inz<·n:l. rio 

vai real izar no corrento ano, e 
que e:.t ão despcrt:tn•lo ;.rranrl<' 
interllS't'. 



O COl\'I.ERCIO DA AJUDA 

t•LIBANIO DOS SANTOS···~ ···. . 
VINHOS E SEUS DERIVADOS 

RECEBIDOS DIRECTAI\\ ENTE 00 LAVR ADOR 
T ABACOS E 00M1DA~ 

Rua das Casas de Trabalho, t 77 a 183 
LISBOA 

206, Calçada da Ajuda, 206 - L J S B O A OBNEROS ALIMENTÍCIOS DE BOA QUALIDADE 

• Sucursal: Rua das Açucenas, 1 (antiga casa do Abade) • 
~ J 

. . •.. AZEITES E ARNBS DO ALENTEJO • • ·---------------··· 

{Conclusão) 

Sua mulher aconselha-l ho : O' ho­
m em, v& lá se tons juizo! l!~m cnsa 
ajus taremos contas! Suas filhas se­
nundam : papá, então que é isso?! 
T enha cuidado! 

O meu amigo a nada lltt> nde. Vê o 
pal'ceiro do la(lo g ritar bis, vai atrás 
do chôt·o, pois não sabe que êle tom 
bilhete de claquc: , e lá larga o tris. 

As artistas vol tam ao palco e, como 
lhe tornou o gôsto, pois o comer e o 
e_oça r o mal {) priucipi:u-, zás, catrapaz, 
era uma vez uma espOsa ... bisa e 
trisa todos os números. 

Como não há mal que semp re duro 
nem bom que sn não anabe, ou vic(' 
v<>rsa, e como nada há com princípio 
que não tenha fim (perdão, o in fi · 
nito ... ), a fantochada ac·aba, o meu 
amigo puxa do relógio e ... 

O ultimo carro para a Ajnc!.t, como 
todos sabem, é à 1 hora e 10 minutos 
da madrugada. Acontece, porém, q uo 
há famílias que tendo ido à segunda 
sessão de qualquet· teatro só chegam 
ao Rossio um pouco dl•pois dessa 

AJUDA 
também de estar moídas e cheias d I antuponist>~s jurauos do progl'I'S>~v 
sono. ajudenS'', me venham martelar Oi 

Assim, era de ugrndecor que o úl­
timo <:lí.ITO para a Aj uda fôsse u m 
pouco mais tard" : à I,i30 ou à 1 ,4õ. 
Poderá ser? 

Consum i tanta prosa, afinal, p11 r·a 
vêr se conseguimos r esolver três 
problemas : carros directos para a 
Ajuda, directos sómeoto :tté à Bô11 
Hora: extinção da zona da Calçada 
da Ajuda, subindo os cn rros desta 
inúti l zona até ao Cemitério; tíltimo 
carro para a Ajuda à 1,45 ou à 1,30, 
pnrmitiudo que os rotardahrios não 
o percam. 

ouvidos com o nihil sub sole Jtovwn, 
que tão despejada e cava);lrmonte in­
\·ocam e assoalham há mnis de cin­
qu(lnta anos. 

l<'ac:a a c.nris por nos atender 
nesta justa poticão, o \·erli quo as s uas 
receitas não :;erão monoros o tampouco 
rec1•borá reclamações. Era convonient1) 
também que escolas de ecl ucac:ão eí­
vica fõsscm criadas pa.·a algnns dos 
s·•us empregados, inclusivé para re\·i­
SOt'PS o expedidores, e veria então que 
as cartas do felicitnçÕ<>s surgiriam do 
tf)rl;l a partl'. 

Não estou arrependido dêsto mou ~ eu, o mais insigniflcantr dos co-
•}xtcnso trabalho, pois' há muita gent<l laborador:os dêste quinz_enário 'l''e. a 
q uo por ruais que se oxpliquo as cousas todos os mtrwo~srs da _A Jll_da se decltea 
uma o duas vez<'s mesmo assim nllo com alma, srna o prtml'll'<> ~ pogar 
consegut>m compreender. Tonbo até na cnne~a e tr<:H):u· a!gumas ltnhas d,, 
a c·orteza que êsto artigo fará muita , ~ordadetro agradoctmento, quando 
confu:;ão entr·oalg uos loitort~s, supondo I esto problema se rosolvosse a contento 
q uo estou a apregoar teorias uovas. de todos. 
Espe ro, contudo, que alguns farricõcos, NÉOUS. 

hora, quer porque o teatro acabasse ~?~~~~~~~~~~~~~~E~~~~~~~~~~~~~~~ 
mais tarde, quer porque ••s criancas ,,li' -= - ~ ~~- -- = ~ -~~~~ 
que clS acompanham não podesseru Far~a' ci·a Souza ii 
andar com a vP.Iocidade necessária, Ja.l..& 
l)enlrndo por conseguinte ôsse último 
CIIJTO. 

Dois caminhos S11 lhes doparum 
então: alugar um taxi, e isso custar­
lhes-~\ uns 20 escudos, que no orça­
mento doméstico já fará alguma di­
forenc:a; ou espemr o último carro 
para Belóm quo, vindo do A t·co do 
Cego, passa no Hoss'o às duas horas 
e cinco minutos. 

Se o primeiro se torna dif;pr ndioso, 
o sogundo não d<•ixa do sor ma~sador, 
pois se a famíl ia mora na Rua elo Jar­
dim Botfmico, por ox~mplo, lá tem 
que subir a Calçada da Ajuda ou do 
Gaivão as três horas da manhã, hora 
tardia para crianças moíd1as e cheias 
de sõoo, que têm <lo set· transportadas 
ao colo de pessoas quo não deixam 

Calçada da Ajuda, 170 • LISBOA • Telefone Belém 329 

CONSULTAS DIARIAS pelos Ex.mos Srs. Drs. 

Carrilho Xavier 

III 
Medina de Suoza 

.ás 15 horas Interno dos hospitais 
das I I ás 19 horas Doenças das senhoras e partos 

CllnicJ geral Coração e pulmões - Clinica geral 

VIRGINIA DE SOUSA .. 
Parteira pela Escola Méclico-Cinugka de Lisboa 

Chamada; urgentes a qualquer hora, nesta farmácia 

A mallipulação escrupulosamente cuidada de todo o receituário aviado 
nesta farmácia, pode ser atestada por todos os médicos 

····----------------------·-.. 
· Santos & Brandão · 

. . . . 

. :· Farmácia Mendes Gomes ·:. 

CONSTRUCTORES 
Serralharia • * Forjas ** Caldeiraria 

Soldadura a autogénlo 

Rua D. João de Castro, 28 (Rio Sêco) 
; TELEFONE B. 207 : ···---------·------------··· 

\ 

-- Director técnico -Jost PEDRO ALVES, Farmaccutico ll•!ltnlco --

CONSULTAS MÉDICAS pelos Ex.m•s Srs. Drs. 
VIRGILIO PAULA · Todos os dias is 17 hor1s 

PEDRO DE I' AR IA - Terças-feira. ás 10 horas e sábados ás 9 horas 
ALVES PEREIRA - 4 •• feiras ás 9 h. 

--- Servlço nocturno As sextas- felras ---

·.Calçada da Ajuda 222 - LISBOA- Telef. B. 456·. - -. . . . 



O COMERCIO DA AJUDA 3 

fatos, So~retu~os ou Ga~ar~ines em prestações de 1 0$00 

semanais com BONUS 

[a~am~ ~e toilette, ~énero in~l~t OU ve~ti~O~ tailleur ~ara ~en~ora, em ~re~taW~~ ~emanai~ ~e U~~ 
Continúa aberta a inscrição para esta nova e interessante modalidade comercial, 

nas condições mais vantajosas. lnscreva .. se sem demora na 

~LFAIATARIA AJUDENSE, de Manuel 'Pinto Esterro 
Calçada da Ajuda, 12.7-- Telefone B. 184--LISBOA 

Até hoje, foram premiados os Ex.'""' Srs.: Amadeu Pereira Brito, C. da Ajuda, 248; José Caio, T. Vitorino de 
Freitas; Libanio dos Santos, C. da Ajuda, 206; Francisco Pereira, C. da Ajuda, 131, 1.0

; l." Sargento Matos, de Cav. 7; 
António P. Bettencourt, T. PauiQ Martins, 18 e Hipólito Conceição, R. das Mercês, 84, 2.". 

Executam-se tambem, fóra do sorteio, FATOS A PRESTAÇÕES, SEM FIADOR 

JARDIM DE INF ANC IA llfXln~~[ H[~(UlAH~ 
... EN FI M ... 

Faz hoje 126 anos, que nasceu no 
Pateo do Gil, à Rua de S . Bento, o 
grande historiador Alexandre Her-

S~>mpro qno saio de caso, a minhn não estando portanto cm circunstâncias culano, que durante 28 anos, residiu 
atrnçiio é clespertada pelos pequenos materiais pura podor instruir e culti- na nossa freguesia, na casa onde 
ardinaF, que na rua, descalços e quási var os seus «robeutos», nãu por hciver está instalada a Escola Maternal. 
todos do precária vestimenta, jogum o falta de vontade, mas sim as ci1·cuns- Veio para aqui em 1839, ocupar 

0 
piilo, o bel'liude, o botão, etc,- cou- títncias que não o pe1·mitom. lugar de bibliotecarioda biblioteca da 
formo as diversas épocas do ano, assim Além di' não havet· escolas oficiais Ajuda, por nomeação de 0. Fernando. 
,·onesponde om ou mais divtJrtimentos. snficientes para poder rnutricular tão Já tinha estado, três anos_ 1833-

~1 ui to bom os tá f' satisfeito ti c o, largo núrr:Mo de croanças, o sC~ndo tam- 1836 _na biblioteca do Pôrto, como 
quando nssim os Yejo; mas outras bém uma das u1.Õus, a mais forte segundo bibliotecario, e tomado 
vê1 ... s são trocados os citados passa· talvez, o desleixo dos pais, que igno- parte, como soldado, nas campanhas 
-tempo, por palavrões ob;~conos, po- rantcs, não sabem u fulta quo faz a da Liberdade. 
dradas, todos os desacatos de homem instru~ão no futuro tlos sous filhos. Foi 0 primeiro presidente da ex-
feito, quo desperta prematur:unontP na Vendo isto, um grupo de paroqnia- tinta Camara Municipal de Belém, 
creança. nos da uossa querida Ajuda, de co· que tinha a sua séde no edifício da 

Satisfei to fico, não por <'omproondor laboração com a Junta de Freguesia, Rua Nova d o Calhariz, onde hoje 
assim IL ed ucação primordial do fntnro U. N. e com o osfôrr.o tanto material estão as Escolas p rimárias da nossa 
<:it!~tdào. !<:d ucado na rua, livre ele como espit·itual de todos os habitantes freguesia. 
qnalquor tutela qur domine,- nnnc1.1, dêste glorioso bairr·o, delihoraram eri- Era um fiel amigo e leal conse­
- mu~ como infelizmt•nto até h:\ poucl), gir o Parque Infantil ou Slljn o jardim lheiro de O. Pedro V que muitas 
não S1l tem feito absolutamento nada de Infância. vezes ia a sua casa ouvi-lo. 
par:\ nwlhorar a situação pro ·entoem Te\·e como ora nfltnral 0 bom aco- Em 1867, desgostoso, abandonou 
((llll \'ivo a creança, tanto nas grandt•s lhimento e rcgosijl) de todos os paro- as letras, que muito perderam com 
<>iclado!l, C'omo nos pequooos logarl'jos, quianos, não só por so1• um:\ eficaz isso, e dedicou-se ã agricultura, para 
eu digo que fico satisfeito quando os medida profilática, como tambóm sob 0 que desJe novo tinha predilecção, 
vejo rntrotidos com inofensivas futili - aspecto cultural 0 ml'Smo tnristico, e veio a falecer dez anos depois, às 
dades . pois é dosagrn.dávol vor n pequenada 10 horas da noite de 13 de Setembro 

C!()mpreende-se facilmrnto quo não rota e rsfarrapada, rodonndo como de 1877, na sua quinta de Vai de 
~ na rua que se forma o raráctc-r do formigas um grão do trigo, os turistas Lobos, termo de Santarém, a descan-
tuturo homem, porquo to~?s nós <tnnn- que visitam 0 nosso hairro. s ar o fatigoso labor de toda a s ua 
do nnscemos, trazrmos Jlt no sanguo . . . vida muito agitada mas sempre 
taras horoditárin!<, que nos togaram os Sel'ln a10da~ sol~rotu.lo, um. me10 produtiva. ' 
nossos ascrl)dentcs, muitas ch•las. con· segu ro pura mcutt!· .no espírito da O s restos mortais de tão ilustre 
<luzindo as prssoas aos maiores exces-1 creança 0 amo~ pntr•óuco: pal·a.le~ar, cidadão o Mestre como lhe cha­
SI)s criminail'. chegada que SeJa a P~1?ordado •. dtlt~tdas mava o ~eu dilecto 

1
discipulo e amigo 

<'omo jâ clizia Dostoicwsky- «no lls cô!·es negras da vida, conlundtd~s, Bulhão Pato jazem no Mosteiro dos 
fnndo ele cada um dos nossos conh.'ID· osba.ttda.s nas bt·ancas e puras da 10"1 Jerónimos ~m tumulo que honra a 
porâneos residem Intentes os instintos fâuct~.. arquitectu;a portuguêsa. 
d«' nm carrasco !?e Smnam pr.rparados para a luta a Que descance em paz, ao menos 

Mas, se cm vêz do as educar de travar pela Vl~a, forte 0 confiante no na morte, quem em vida não teve 
forma n adormecer as dit:~s tarus p~lo vencer o res•gnados e passivos na essa ventura. 
contr.írio, as lançam na I'UU, JH'ocl is· derrota. \ 
poudo o sen espírito às maiores enfor- Por isso cidadãos <' paroquiunl>s, 
midados sociais, qne têm nêle ótimo colubor ai com o vosso precioso auxí­
campo, bl'ffi ndubado, para o desen- lio monetário a esta bela iniciativa, 
\'Olvimento das rlopravadas sementes para em breve vermos as ruas limpas 
elo mal qne são Lançadas, muitas das dessa pequenada, aparecendo <'m seu 
vrzes inadn~rtidamente, pelos prbprios lugar, n1to o garôto sujo e malcriado, 
pro~enitores. mas sim a creança limpa e educada . 

Como no nosso bairro da Ajuda, q ne l 
hnbitam inúmeras famílias proletárias, Z. Larbak. 

F. Resina. 

LI.OEUS 
Estudantes do curso superior, dão 

explicações dos cursos geral e com­
plementar de Ciências dos Liceu~, a 
preços módicos. 

Este quinzenário informa. 
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_'\. -'- A d i Verdadeira selecção em todos os j J o ã o A I v e s R. do Crmiro 101 a 117, Tele!. Balem 551, Cl Calçada da Ajuda, 213 a 316, Tele!. Belem 552 (antiga Mercearia Malbelros) I JU ense i géneros de primeira necessidade. i 
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I por preços módicos; e " máxima seriedade comercial. 
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OAHAS DE REPOUSO 
Todo8 os indivíduos fiiH}. fi(ois .:i ~n· CvnhflcOrnos in li"i lun!'t a qurnn u mait>rin não postue. I~' in~lituição út il 

f(radt~ obrigaçào do tralllllho, o~gotam morte d>sc lrOÍl\'o•l o·n.ohou todos O> a pus•ons abast·ulas, m:oM 'I''~' nilo pode 
ns fMQns fi<ica~ ou int11lt•ctu:oi~ nn111 entes caros, " 'I"''• o•uvelhecidos ~> servir ftquol~s quu di•pOom :op<:'nns das 
lnhor útil o cu11Mnnte, cuoH)Ioistn.,., o ""'"c:tdo>, ~o vi' ·ui nn •Jura contin- jlOnsü~s recl\bidas nwnsnlou •nte. 
dir~itu no rt•pouso nos íoltionos anos oln :;!i'nci:~ d,• nrra•t;or pt•las casas dn O 'l"~'.o porém, nilo fo•i J'O'"''el ainda 
sua t>.i .. t~~rwia. proqão, on IC\ rnertNliLriamento o.; ox con"''J.:Utr·s~ ~::1:~ ~ot l•om.''n~,. ~AI\'e:t 

A ••im " rllConhN't• o J.:,t:lol••, ('OnN•· plnr:~on, ondt) •h mal nlimt~nt:ulo•, o por r.Jta d~ IOICO:Itl\'•'· o•xo<te J" mo· 
ol•·nolo n rt•forma ou apnst•nt ·~1o aos at.; pvr \'e7.!'§ rouha<los ~ob .-:írios pre- ~ llo>l~r'!'~nlt~ estabt•~ociolo p or.o o S(OXO 
<<''" •··r•·iolur•·•· :tssim <I <'ntenolcm a toxtos, os so•ns dia' ,mnrj!'urados polu fo>mo?ono num . antogo> cun•"I'IIIO para 
ht•owficOno·ia pública 1• :1 enriolnrlo IlM- saudades e poln~ d('•ilu~ões. tnl hm _enn•·enoe~h·menh• :ulaptndo,." 
ticulno·, orinndo e manwnolo nlht•rgucs :\lguns t~m. ó t•croo, 1>nrentes ~:ts ~ •~h "tlor~cc:lo_cl• um ~ut•N·dot~, cu.Jn 
o n~ilo~, ondo os in,Jigentos goRoon wo com os cl'lllis não poo),.,n de mnn eor:1 \'orluoln c cJpolocn~i\o pelo• ''''"""I'"' 
fim cl11 l'icla um r:tlati,·o hcon ''~tno·. nlgnmn con\1\1', peltt llrl)cAria situ·oção r~ul_o• Rilu bem conhociclns om Li•hon : 

lnfelitmrntl), por6m, nem toolo• os oon que se oncontmm. ~!nos do tllnil ccn toout c!o onuiiHII'I's nlo 
pohro~, ~mhora trnham urra•tudo '""" Qunntas ''"zc~ é nn onagrn hOisn tt•m g•_•nrici:J, ~ m:tior p&rk •lns ~uais 
"irln pl'nosa " <>heia de dificuloLul,•,, do triste isol11du 'I'"' Í:$~CS p:~rcnt<•• r<>e?lhodns e sust('ntnoln•. ~r!iluotll " 
c·un•:tclos :to jugo dt>sJa lahut~, rl~ 'I" ~ cooofi:tm pl\rn mnnwr·s••! ~ar .. los•on~nte, outra~ c.h\'ool~tlas Nu 
Hnf,or(Om :ofonal o menor quinhão olc• F, :1ssim nma <'ri•tur:~ :lp:lrenlo•mcntc• dun• clnss.•s, pelo que pagam wcn~:l­
pro••c•ito, nem todos, •~'niio uma p••- em razoá~el situa~i\u, ah·o taln•z ola lic.laoles rl'hti••amcotc módica•, em 
quen;t pnrcels, logrnm o hrowficio do inl'l'ja do outra• t'm mais precárias conformidade com os meios dt• quo 
ro•pon•o qol', sem exc<'pç:io. dt •·ia ~er <'ondi~ões, lo•timnr:\ muitas veze• " dispuom. Para todas a 111im~ntn~ilo é 
conc<'dido. Boro o comprovnn multirlit•• sorlt' qne :1 nrr•ml's•ou àquela •·ida sa••c.l:ivel o ndequadn, como coo,·ém :t 
do vl'lhos miserá••ei•, qow nn• r11n~ ti, :iridn, sem 11m br;IQII 1111e 11 ampare, )lt'Ssoas a q11om os anos d~1111upornmm 
capital ~ em tc.>dns ~~~ terras da pro- sem carinhos nom cuiolado$ de ninguém, o _organiso~to, ~ o pos.sonl quo dolos 
'iocin o•slt•ndoon n mão clt'scnrnncl:~ ~ I e ainda pnra m<>i", aliont'lttanclo·Sl' não rnuln rodt•on-as de cnronhos c aten~õe• 
cnri•ln:J., dos transeunto~. como oÍomnnoln o S(lu estado do snúc.ln ()110 é c.levl.'r disponsnr no• que só no 

lias nflo é nos~o intuito, n~uc nrtigo, " velhice, mas (onicnm~nto como eon· 111110r dos pessoas com qntl ~onvi•·o·m 
o trnt.tr do )lrOblt'ma da nwoolici·lu•lc,

1 

,.~,u ;Í I'Conomh c.lo seu ho~po•Miro. podom ochnr conf~rto u 1\norun P·';a 
At•1 h?j•' seo~ ~esoluçào c?nolig.~>, a Impõe-se.•, port:1111, 1, n iostitui~iio de •·~perar sua•·o e rt>S•~nn<l.mwntt> o tim 
tle~p~oto das onumeras onodocln~ do• r<'· casas .to ropou~o. onclt. mcdinntc 00111 cln~, suas dõres o nmMguras: • . 
l'ros~ao posta~ em pr:\tica pelns ~nti· renumera~ilo d,•ntro elas possibilitla•les I o~Cj<oe nllo h:lo-~o ".' onst.ancons 
cllldt•• oficiais, •• dos osforç~s ~onpro· dn su:t bülsn, os inoli\'lduo~ quasi no supe~o~r,•s 011 a henofic~ncu. pnrtocular, 
gMio~ por quantos tOm mostrado C III· limiar da vidn c>ncnntrom 0, cnidnclo~ 1 quo folozmon_to temos vostl\ compra?er· 
punho om poup:u·, porticu larmout • :) e assistêncin olu quo neol's•itnm, 0 ~-sono nuxllo? 11 toclns ."~ ~l o~vontoorn~, 
pO)>uln~~~ ela capi t~l <'nos esto·nngoiros st•j!lm tr:otados com 8 cariciado n quo tomnr 11 peot~ uo•a .'."'coatovn dt·~''' 
c1ue a vo~otnm, o trost~ ospectácoolo qooe lhes don jus ooma longa •·ida de trn- ~rdl'ln, qooc &!lll:tl toro,, 11p~nas. a• do· 
nos cntrosti'Cc, nos deprorn(l o e o ver· balho. Cnsns coloc:odn• em sítios do hculdudcs. c~ e mstala~i\o, _CI dt•po•s, ~om 
gonhn. bom ar 11 bo 0 sol t iio u· cessdrio ooma adrotnostra~ilo ont('logt>nte e ngo-

1': nosso propósito ltnthrar quP ~~~~·· " qooum o ci<'<'Orr..r' olo muitos Ja- ro•:o, po_olC)ria, dentro d" C<'rto prazo, 
mo alguns dos qui', :& cuotn olu ucr;- nPiros já 11 rn•(,.,.,,11 ., sangue, c:tsn• pru~~c<lor e desen•·oh·er-~o olu modo" 
ficios 1\ <'Cilnumi:ts. con,tguirnm ame..· oncll' 1,0,s:tm, ~111 l'ouuoon. <':<pnoc.lir equohbrurco_mpl~t.~ml'nte "sua despesa 
lhnr <j<utntu bus te parn gMantir urn·o ro'COrlhtçüQ.i o umeuit.nr ~auolade<. cnde coo~! no rt•c!'ltas · 
situa~ilo ~~~m mioéria. ~ oluc)lotoles cl"<' l tenham 11111 pns~mlio ,.111 conformi<lade 1•. oa~o para pensar mttclurnmeo~te no 
di~I>Õt•m du pon~ües asscguraol:t< pnlu com 11 som iolutlt• " <'•taolo> do sníooll\, assunto, na cortoza do 'I"" n c.•ntodacle 
l•:stllolo ou poo· ompr~sus pnrticulao·~s clontro ol um 1·1•gimu do o·elativ:> J.b .,.. 'I"~ 11 to! cmprêsa metesse ombrou bem 
como r> r(. mio de.• honesto o persist .. ntu I cldde quo lhos pt'o·mitn, 11unndo assim m••rocer.oa ns bonçllos _do todo~ os <)UO 

tr:;halloo dooruntol lon:;u• aliO$, uem lheg II JIOIO~II ou cool\'('uha, 0 contacto de t5o go··'!ld~ be~oficoo nel'essotnm · · · 
mosmo assim, no momo•nto em qui' st~ com a viol11 dt.' f0111 olo cstabelccim•·uto e lauto' suo mfeht.menw. 
•·ncontrllm inc:;puzes pu ra a luta o·oa- e com as pes~oM d,, anti~ras ro•l:u:i\o~. 
'~l:lll'lll n dita de repou•~r tran•JioÍJo,, Dua~ ou trc• Msocut~õcs do clasS<' 
l'omo s~ri11 ele jnsti~a. instituiram c:tsftl! dê~ te génern, rnM 

1

::-' Favo r ua AJudense 

C••Pk .. Nrtldo de fa.n<tMl:o, R.d,..tcl,.., ltoc.pula ~ Gra1'al&.rla 

Ar1t(IOS E.scolores - Ma ferial ctecf rlco 
e-..t.HOII lltCCHINCM.U.,.OI II'R&ÇOI WAII eAI.lOI DO .. UI:CADO 

parti l•xolusi•·o bcuo r .. ·iu 
dos S<'u• associndos . Além 
d~s~ns nponas .. xisto 1'111 

Lisboa uma cnsn pt'rten· 
o~nto a detrrmiondn con· 
fraria ruligiosn . que recebe•, 
é Cl'rto, iodi••iduos nas con· 
di~ilt'~ 8)\UIIt:ldus, mas •xi· 

Alfrl!do Oamriro. 

Bil~etes postais ilustrados desde l50 
Hil~etes ~e virita ~e~de mo o lento 

C. Ajuda, 176 - Telef. B. 757 

TIPOOMFJA 

PAPELARIA 

eom see(ltd' 

Tabacaria 

Perfu•rla 

Uvrarla 

ArllttS •uu 

Caltada da ••la. 116 
TBLBP. I. 757 

Instalações 
eléctricas 

Américo He~ar Dias 
ELECT'IICIST.O. 

PI!DIDOS' 

C. Ajuda.,.'&7•169 

Telef. 8. 5U 

1
::.. 

J. J. CA,ÊTANO = 

167, C olçodo do AJudo, 169 
TELEFONE BELEM 456 -------------------------· . 

onde serlo attndldos 

pela Comissão de Censura com a mhlma urgtncla 

giudo·llo~ c.lel.'ntrada . con· Este número foi visado 
-onntn a idacle ni'Ssa d:ua, 
IJUanti:t R\'ultadll qne a 

AS COLONIAS PORTUGUESAS 
Como Sl' oli•sl•, o l·:stnelo ela Indi:o Um:1 csc1u11d rn portul(ut'~n de :18 

tl'm uma :iron clt~ 1.:!7!1 quilóm~tr o~ nnus, <'0111 I :700 soltlmlos o:' '"" <'lt•· 
quadrados, nproximudtllu~utl', com vndo nioono:wo de :tuxilinrc• ro•diolo~ 
uma popola~ilo computndn cm !IOO:OOJ p~ln l'c.irMin e p<'lO ll•jnlo Oo•r~O)lll, 
h~bi:ani<'S o dividt'-sc coo trGs distr1to~ vo•io ao •"tcontro de Afuuso ele Alho 
t\<imioistrativos: 00:1, Dam~o c Diu. quc•rquc:. 

;<\ão ignor:o o lo•itor quP a ci•·~li..:açi\o O _l~rn••o )IOrl~guês comonobnolo um 
oriPut3 1 div~r"'O muito da ocodent~l. efecti\·O c.lo m:los de 4.001l homens, 
('untudo pre.:'cntenwnte j! se notn I const•guiu desembarcar, inolo no t•n· 
M Indi:~' Portu~u()•n, m:oitn a9Simila· cont ro _c.los q~oe se haviam ~pos~ndo ela 
~ilo 11 ci•·ilizaçiio oo·i<lolntal quo ali <'11· Jl':quonona cJc.lndo p~rt~;:ucsa. •\ l~ota 
m1•çou a penetrar tlo~d•• que V :t~co c ln fo• cruel mns, no dH\ 2o do reler!do 
Oanoa chegou 1111 tPrminus dn sua glo· ~~g clc1 N ovombro, Giia, n putpocnona 
riosa "ingom, no 11110 olu l-198. c•tlndt•, é rctumadn p~la gente do 

J.:m I!')()R, foi governar n !udia o Afon.s~ do Albuquorqup, quo operaram 
intc:olig~ut.• C\ atilnclo ,\fonso dt> .\lbu· pruol•g•o• ~<SSOmbroeos! 
querque, que procurou inwdiat:lmPntn \'into e _cinco d~ ~ov..,mbro ti uma 
cion~utar as mPihores ami1nde• com <l.ota <JUtl a•nda hOJO o coonemoracla ns 
•·! rios lbjahs (reis hindú$1, o qu~ loulis COID brilho não muito ••nl)!'ar. 
conseS!lÍu se111 ~:randes dtficoldsdes. . Afon'o> do Albuquerque, •. logo 'I'"' 
)la~, os maomot•nus. I'Oodo quo o vou nssrgur:lda n posso da ~ulac.lu C)IIO 
prestigio du Portugl\l oroscin a olhos elo orgue~a, com tanto curonho, com 
•·istos, facto t)U' projutlicnl'nnltamento tnnta d01loca~ilo, trn.tou dtl .I~Or em 
11 su11 inRuancin comllrciul o a su11 r~· <'Xc•c~oçl\o •·áro.n~ m~1dn• s?conos, .c.lCO· 
ligillo. trataraoo olu •ndispllr llcpooll'~ nóm!e:•s, admonostratovns o !•n:uu·c:oorns, 
cootrn os portu~,·uêsM. mNio~lns I'Stus que consto.tuoam sou 

Mas os h'11dús, qui' tinham sido formod:tvc•l plano go••Prnntl\'o. 
s~mprc oprimido,, o:••cr:n i<:11los e ex· Tilo bons resultados clernm os sons 
piorados pelo~ maono•tanos, reN!ht· )lrOCO.o~s do .go•·~rrto que, parte 
rnm 0 olomluio olo~ portu~uêscs com d~l,•s, no~~~~ bOJ~ sa~ adO)llndo~ p~los 
gr.•ndes mnnifo•tac:ü"~ dt.• rogosijo, nu~~o~ \'osooh?s ~ngle:'~s. . 
contribuindo podt•ro~nmonte para <tu e luh•t•~ aqu~ nao ~OJ·' doscnbodn .uma 
,\fonsu de Albuquerqut• cons.·guis~P r~r~ríonout mnos lnrga.a .essas rot:docla~, 
1·nsto t<'rrrno, ond• oclilicou 11 l>rimi· o qu(l (nrl'mo~ no proxnno o~~roto. 
tivn ~1pit:1l do f mpório, eon c1ue ~le 
tantas \'t•:t.cs sooharo. Agosfi11/to A11fó11io. 

llal acomodados so encontr:l\'am u•uuu•u uuuuu•uuu•uuu•u•u uuuuu 
ainda os portu,~:uQ~c•, nos terreno' 
de•tinaclos A capital, quuodb 60:000 
mnomct:lnos, lhes pV.•m om apertado 

ft1ilo Euola AntOnio feli[iao~ ~e [4Uilbo 

LIVROS 
Fôgo preso - <lo Ricardo Josó 

d'Ornclns (8nh•nterra). 
Doi~ sonNos em •)llnquettc• quo 

por defcrOncin mo silo dedicados. 
.\ grndOço ma~ ... nt•m por isso dl.'i· 
xarei dt• ~or im)l:lrcial na minha cri· 
tic11 modest11 mas sincera. 

Fôgo pri!SO qul'l s~ IG entre doi1 
sorrisos é nmn cp..-ç:t dc.> fOgo• do 
facto tilo • pr<lso• quo fica rasteirinho 
à torrn, ttuo ollo sobe na inspiração 
do poeta dos •Despnrelhndos•. 

Porquo conhPço o talento do sou 
nutor, lnmonto que Ricardo d'Ornolns 
tenha perdido tempo em acender t.l~tn 
mt>diocrc pt>Çn de c FGgo prêso•. 

Marrocos- por J osé d'Esaguy. 
Eis uma obra que já tem o s~u 

nome féito, as~im como o seu ilustre 
:tutor. 

Publicada em tomos, cada fa~ieulo 
que vem ii lur. dos nossos olhos entu· 
si11smados, é a~mpre melhor quo o 
nnterior- so acaso~ possível haver 
algo m11lhor que optimo. 

Marrocos (o uma monogr:tlia como 
há poocas, como há muito tempo niio 
IIJllll'éCe nt'nhuma. 

Aurélia Borges. 

Moveis, Estofos -
e <f>ecorações 

Nilo buta adquirir mobilla, 

é .!_empre preclao bom gosto 

ESPECIALIOAOE DA CASA 

Manuel Cordeiro 
ci'rco; mas, os nos~o• compatriota'!, Com uma sessão solene, a que pre· 
não so amedrontam com semelhnnw sidiu S. Ex.• o Sr. Presidonle da Re "'111111 11 
aparalo hélico. l•:nviam no inimigo I pública, c Asilo Escola Anlónio Fcli · facilitam-se pagamen tos 
um emissário pnr11 os informar olo ciauo de Castilho festejou, no passado I 111111 1111 
que, em'!.unuto. h~.u~ns~u um só )IOt·l domingo, dia 15, o 48 · • aniversário Secçi\o montada para fornecimento 
tugues, nao serm ""''' aos mnoonotano~ da sua lundação · • para toda a Provlncla 
tomarem a~ posições datlueh·s JIOI'tjll~. Usaram da palavra o~ srs. z_uza rte 1111111111 
estn•·am d•sposto• n wnolcr 11 ~"" de Mendonça, Dr. Máno Mouhnho e 
••iola por hom prow. fi~alme~le o Cher~ d_o ~stado, que fez Ru a de Belé m. 80 e 82 

E•c.>cti•·umcutt~, l)t.•m c:lro custou nos a tmposoção das rnsogmas da Oodem TEUFOHE SELEM 237 

por1ugut'ses a snn r,•si~t~nci:t porqu<', de Benemerência ao _sr. dr . Assis de j LISBOA 
u inimigo cuns~guiu p<'no•trar naquela Bri lo, pela sua acttvtdade 
pequ~on cidrtde, llt.tbnlhoadamtnte em prol do A~ilo. . 
urguida, obrignno:lo Alonso de Albu· •O ComérciO da Ajuda• , •' 
c.poaquco> os sobro•viventes , a embnr- fclicilando. a ilustre direc· 
carem prccipitadsnwnt6 nos na\lios çao do Astlo Escola Antó· 
fuodNldos perto de alo. nio Feliciano de Castilho, 

Nova 'Padoria T aboense .... 
ANTÓNIO LOPES MARQUES 

l-tb ,dub ••t6 ••tu\e •• ,.,~~n ,.,. ..... .. .... .... ...... •ltiMIN• Passa-se isto n 17 tle Mai.1 do 1[>111. agradece o convite que lhe 
O grande Afonso de Albuquerque foi dirigido, _e faz votos 

nilo desanima t>, aguarda " hora da pelas prospendades de tão Uslmtl.11l11ZI- 1Uilllt.: T. rula llriW 1 LlrtiU Pu 
de,forrn, que nito se fn7 esperar muito: I ítlil e sim.pálic~ inslituição , Tnel'. B. 656 - AJUDA- LISBOA 
ll)WDM seos molsc•s e oito dills. de benehcencta- . •"•-----------------· • 



6 O COMEa.CIO DA AJUDA 

· .. ·------ -------------· .. · 
. LIBREIRO~ L-oA ·. ::·· <Amândio C. Mascarenhas ··:: 

Travessa da Boa-Hora, 22 e 24 - Telefone B. 4 27 

L ISBOA 

SERRALHARIA MECANICA E CIVIL E FERRARIA 
SOLDADURA AUTOOBNIA 

Oéneros 11llment icloe de primeira quaUdade 
Construção aperfeiçoada de ferragens 

Louças de esmalte e vidros Vinhos ,finos e de mês a 

para fornos de padarias, do mais moderno sistema 
e fogões em todos os generos . . .. . . LICORES E ~·AHA<.;OS .: •• R. Mercê, 104 (Ajuda)- LIS BOA - T elef. B. 496 •• : • 

DESPOR TOS 
O campeonato da I Liga 

A' frente da classificação da I 
Liga ficou, a partir do último do­
mingo, (até quando?, o Bem fica, 
imediatamente seguido do Sporting 
e do Vitória, com um escasso ponto 
de diferença entre cada um. 

Empatando em Setúbal, o leader, 
para mais desfalcado de dois dos 
seus melhores elementos, conseguiu 
realizar proeza notável, vindo ainda 
a beneficiar directamente na classi­
ficação do desaire que os leões so­
freram no Pôrto. 

Estes, privados dos serviços do 
seu guarda-rêdes quási no princípio 
do jôgo, vítima de desastre, sofre­
ram dez tentos como poderiam ter 
sofrido mais, se os avançados con­
trários tentassem mais frequente­
mente o pontapé às rêdes. No en­
tanto não é para louvar a actuação 
do Sporting (áparte a correcção de­
monstrada•, pois se desencorajou 
notàvelmente e se rendeu ante o 
adversário, em vez de ainda com 
mai:> ardor tentar defender-se da 
adversidade que o perseguia. 

O f. C. do Pôrto conseguiu a de­
sejada vitória e com ela os dois 
pontos para a classificação. Os por­
tuenses parece terem uma segunda 
volta de «Sossêgo:., exceptuada a 
deslocação às Amoreiras; receberão 

arrancar vitórias t menos nas Amo­
reiras, onde talvez venham a perden, 
pois que jogar no Pôrto conslitue 
um notável trunfo nas suas mão:>. 

Nas Salésias o Belenenses conse­
guiu uma regular vitória sôbre o 
Boavista, ao mesmo tempo que fez 
a inauguração da cobertura das ban­
cadas. Este melhoramento, digno da 
nossa admiração, vem emprestar ao 
ótimo campo de Belém um recorte 
absolutamente moderno e ainda não 
visto no nosso país Daqui endere­
çamos ao Clube de foot-Ball cOs 
Belenenses» os nossos parabéns pela 
obra realizada. 

Amanhã teremos: 

Sporti ng-Carcavel i nhos, Bem fica-Be­
lenenses, Académica·Pôrto e Boavista 
Vitória. Podem-se cotar como favo­
ritos o Sporting e o Pôrto, vencedo­
res prováveis nos seus jogos. Nos 
outros dois jogos é arr;scado entre­
gar o favoritismo a qualquer dos 
contendores. Vencerá aquele que 
marcar mais bolas na baliza do 
adversário ... 

Em 5 de Abril realizam-se : 

Boavista- Carcavel i n h os, Vitória­
Belenenses, Benfica-Pôrto e Sporting­
Académica. Os jogos efectuam-se 
nos campos dos clubes indicados 
em primeiro lugar. 

prélio difícil e do Belenenses o mes­
mo se pode dizer. O Carcavelinhos 
talvez sossobre no Pôrto. 

Livio Ve11tura. 
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ATL E TISMO 
C. P. cc Os Belenenses» 

Nos dias 5 e 19 de Abril realizar­
-se-ão no Campo José Manuel Soares 
duas provas de atlétismo, respecti ­
vamente para principiantes e júniors. 
A Direcção pede a todos os sócios 
que queiram representar o clube 
nesta modalidade de desporto que 
se inscrevam nestas provas. As con­
dições de inscrição acham-se paten­
tes na séde e na delegação de Lisboa 
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Para disputa de três taças, estão 
em organização, outros tantos en­
contros de Futebol, cHand-Balh e 
.-Rugby •, que serão disputados entre 
grupos de empregados da Imprensa 
Nacional, dêles fazendo parte ele­
mentos de grande valor desportivo. 

João Mendes 
VInhos recebidos dlrfctameote 

d& Torres Vedras, das melhores qualidades 

T ABACO S 

ANTIGO ARMAUM DA MUA NOITE 
ainda no seu campo Belenenses e O Sporting ganhará de sorriso nos 
Vitória e jogarão contra o Carcave- lábios, enquanto que nos três res- ' . 
linhos em Lisboa. E' de crer que de I tantes jogos o vencedor terá de em- ~ Calçada da Ajuda, 136 e i38- LISBOA 
todos os jogos a efectuar consigam pregar-se a fundo . O Pôrto terá um (à esquina da Travessa da Boa Hora) 

C e r a mi c a de Arcolena 
--- Dl•; ---

J. A . JORGE P I NTO 

Azulejos e louça vermelha Faianças artísticas 

Canalisações de barro vidrado 

Rua das Pedreiras, 4 - Arcolena 

AGENCIA MIGUEIS I 
PUNB~A~ B TRAS LADAÇÕES ' 

Cal ç a da da Boa Hora . 2.16 - L IS B O A 

TBLEPONB BELBM 367 

Os bons Vinhos de Cheleiros 
da colheita de 1934 

MARCA • MOS•EIRO OE MAFRA 

en contram•e à ven 1a n os estabelecimentos de 

João Alves e Resinas 
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Antonio Duarte Resina Jo_sé Vicente d'Oiiveira & c.a (F.0
) 

154, C alçada d a Ajuda, 15 6 Sucessor: FERNANDO AN TONIO DE OLIVEIRA 

lleate esta belecimento de ME~CU~ IA , o IUit anll1t da lre,uesla da Alada 
tnde primeiro u vendenm e continua• vulleadt •• bons Fábrica de cal a mato e lodos os materiais de construção 

V INHOS DE CHELEIROS 
33, Rua d o Ri o Sêco, 33 - L ISBOA 

tactnlra relt tamb4m um bt m urtldt de gineru allaentlclu lle 'rlaltlra 
qualidade • prt901 rasoavelo 

DA PATO~OGJA DO GRIME - GRIMINOSOS Cl\SA BELMIRA 
Li num jomnl uma breve Mticia 

quo fortemrnte mo impr<'!!<>ionou: -o 
:tss:lssinio do marechal S un-Chun-Fang 
ox-govornadtH' de Yang-so. 

·Assassinado pela li lha dum gener'll 
que Ohun-l•'ang mauclára oxrcutnr, o 
acto clossa mulher· é o rofloxo dum 
fortn amor filial e tnmbém uma 
amostra de quanto pode Hei' !lvassa­
lador o SC'ntimonto da \'inl!nnc:a pôsto 
num corac:ão feminino - sentimrnto 
ôstc, it \'OT.es, aindtt mais avassalador 
num coraQão do mulhl'r, CJIIP. no dum 
individuo do SI'XO chnmarlo forte ... 

R' dtJverns impressionante pensar 
que uma mulher chinesa- frágil como 
a lou<:a do s(lu pais - p:m1 vingar a 
memória 1lc seu pai, tO\'O curngem de 
cometer um ass,t:>iiinato. 

D e quo fOrça dcl AlmA esta mulhe1· 
dá prova <'do qut' seria ola capuL se 
ossa fOrça t•m \'e:t. d<! estar ao serviço 
duma vingança l~sse post t uo serviço 
duma causa nobre, quo lho exigisse o 
sacrifício du vida, sacrifício igual ao 
que o sou acto as~as ino lho vai cus­
tar, c<>rt:unente?! 

São assim todo~ os rriminosos: 
Almas voluntMiosus, lpto tri lhandv 

caminhos oscusos so rlo!;ponham no 
abismo da dogrndação, q uo os leva 
ao crime. 

Pois não sorí1 prt>cisn uma coragom 
férrea, uma ambição closrnodida, para 
levar· à prática do acto hediondo de 
roubar a vida do próximo? 

Ilá quem se inclino a acusar o cri­
minoso de inseosÍ\·cl. Xão! não é in­
!u·nsívcl o inJividuo que mata. E' 
anenas um trnnsviado do caminho do 
d~wer, que assobt•rbado por uma pai­
xão má- odio, amhição, ,•ingan<:a­
é l"vudo ao crime. Portanto cu jnl~o, 
eu crl'io,- indo de dodnção om dedu­
<:ão- q111' o individuo criminoso é 
mais su11ceptivol 1lnmn ncçào nohrr oo 
que qualquPI' outro; qnestiio é quo ~e 
empreguei a sua fcir<:a do Alma, os 
seus !'l'ntimontos (''\t\ltados, a favor 
duma rausn sã . 

Pois não é ambicioso, desmedida­
mente nmbicioso, o quo trabalha pnra 
regenerar uma sociedade enferma do 
qualquer mal? (,Não Ó também d.tga­
ti v o o q ne paga com u rn bonof1cio 
umn ingratidão?(, Não é odiento o q 110 

uma o Bem e abomina a Maldade? 
Numa pa lavra: -os criminosos Hào 

indivíduos que precisam d l ser (~nt·a ­

minhados na St)Odu do hrm, apl'u­
veihmdo a favor duma cau~n nobt·o a 
paixão que o levou ao crime, rege­
nerando-a, cuustican lo-a com o cau­
tério do bom exemplo, expurgando-a 
assim, de qualquPr placa purulentu 
que o contacto da dPg radaçll.o lhl.' 
tenha prodozido. 

E, sobretudo, descmbarnçai-,•o,; do 
êrro de considerar o criminoso, um 
ente só capaz de degradações! 

E sôbre esta patologia do critOC, 
algo vos diria ainda, se o espaço nlto 
escasseasse; por isso te1·mino com 
esta afirmação:- Não são determi­
nados actos que revelam a hediontlcz 
ou nobl'eza dum cat·ár.tE'r:- é, por 
vezes o inverso dêsse acto, o que nos 
revela uma fOrça do Alma (um acto 
como o da assassi na do m1u·echul 
Sun-Oh un-Fang, êsso acto que deu 
origem a falar-vos hojo sôbre crimi­
nosos, a aprE>sontar-vos algumas con­
sideraçõC1s sõbre patologia criminal). 

Aurélia Borges. 

Clínica Dentária da ~uda 
C. da Ajuda, 183, t .o.Esq. 

Consultas das I O ás 12 

~ CHAPEUS .PAR~ SENHORAS E CRIANÇAS h 
PREÇOS BARATI SSJMOS 

Ti nge e tra nsfor m a 

Tem sempre as ítltlmas n ovidades 

APLICAÇOES NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 
FELTROS E BOI NAS 

R. Coronel Pereira da Silva, 15 
( Bairr o Bcon ó !Dlco d a Ajuda) 
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Gluba Musical i.' da Janairo da 1901 
Nesta prestante colectividade, uma 

das mais populares da nossa freguesia, 
acaba de s~ constituir uma «Comissão 
de propaganda• , destinada a levar a 
efeito uma série de festivais que há-de 
servir para estreitar ainda mais os 
laços de verdadeira união entre os 
seus numerosos consócios. 

Para as pri'ineiras festas, foi elabo­
rado o seguinte programa: 

Domingo, 5-Inauguração da c Festa 
da Caixa•, com a apresentação do 
cMonumental Melcdy Band». 

4.• feira, 8- Grandioso sarau de­
dicado à Sociedade Musical «Ordem 
e Progresso • , abrilhantado por um 
quarteto sob a direcção da distinta 
maestrina O. Lucinda S. Espada. 

Domingo, 12 - Encerramento da 
cFesta da Caixa:t, com a apresentação 
da Orquestra Jazz cOs Teimosos•. 

Nestas noites, serão distribuídas às 
senhoras, lindos brindes, como recor­
dação dêstes festivais. 

e das 14 ás 19 horas 

1 

As salas, serão perfumadas com os 
perfumes cNally•. 

1 . 1 cO Comércio da Ajuda~, que tem 
P róthese em ouro e vu cantle pe os pelo velho Clube a maior admiração, 

mais modernos processos I agradece o amável ofício recebido, - ---- I convidando os nossos colaboradores 
pREços M õ D 1 c os a assistirE-m ás festividades anunciadas. 

ABEL OINIZ O' ABREU, L.0
A 

~~~~ ;:rn! ~o ~s~m:i:. 1II3Y 
55, C. da Memória, 57 • LISBOA • Sucursal : T. da Verbena, 14 e tG 

1'BLBPONB BBLBM 520 

Carrdças de aluguer para todos os serviços de transportes 
Fornecedor d e· mat eriais de construção 

T ELEFONE SELEM 154 

Rua das casas de Trabalho, 109 



Balancete da festa Pró=Jardim 
de Infância, Creche, Lactá­
rio e Escola Maternal da 
Ajuda, realizada no dia 21 
de Fevereiro de 1936, no 

Portugal Cinema 

REIJ<:IT.\ · 

Bilhete• \'Cndi< l<>> , •••••• 
Programao ventlidob . . • • . 
Bilhett'b ' 'l'n<li<lob c não 111 ilita<los 
R enolimcnto <lo h11fo•tt • • . •• 

Alug11er elo Portugal Cinema 
Or·qucstra P viulini>tn . . • 
Vinho~, fiamhl'l•, pflo r pastl'iq 

p/ hlll'!!ltl ••.•••••• 
Guarda-•·oupa o ''alwlnirn~ , . 
l1npres~ão <!o hilhutcs o pmgramas 
Cirat. por SPrviços pro•s t:ulos .• 
Trnusporto·s pam o guanln-ronp" 

2.~)'3J(l() 
!18,50 
::u;oo 

23G.S.ill 

!lO!l-51)(1 
27-"i~OO 

J!lG.~:lf> 
lii2~fl() 
L40~CO 
lfíO~UO 

GG~OO 
4!1 fi() 
50~fi0 
39.S00 
;H,~H.i 
l(}j;H{) 

O COlt\ERCIO 1\A AJUDA 

A Filosofia oos Hnmi!Oss 
(Continuado da páginJ t ) 

boa moral, da dignidade e do CIVIS· 
mo. Os filosofos compilam, e os poe­
tas dedicam-lhes poemas. 

De pequenas economias e do pe­
queno esfôrço, que muitas vezes re­
presentam grandes sacrifícios, do seu 
conjunto, surgem obras admiráveis 
que traduzem eloquentemente o au­
xílio mútuo entre os humildes sob o 
ponto· de vista moral e económico. 

É na prática que o trabalhor ma­
nifesta a sua filosofia do bem, tra­
tando e procedendo com dignidade, 
contribuindo com a sua quota parle 
para a criação de obras que lhe pro­
porcione relativo bem estar e aman­
do o seu semelhante, não lhe dese­
jando o mal que de si pretende 
evitar. 

Ramiro Farinha. 
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"Guitarra de Portugal" 

ENGOMADJIRIA IDEAú 
E 

TINTURARIA 

tida <' volta), • , ...•• 
l>irPitos de autor, vis tos e liro•n~·n 
<: rat. por tr:tllspm·tt•s do JOÓ\•<' is . 
Treze lllPtros do• flan ela, • . . . 
C'eia para os nu\siros . , • • • • 
Tran&portl's em <'arro~ t·I~Nri1•os 
nllao caixas IIII pnnai-.:•s . . . . 
Tretc folhas flp papo• I <lo embrulho 
1'\í'los de qnarc11ta <'cntavos (nol'o') 
.\cirlo bórico. • , • • 

S.\LDO , •••• . 

Conforme fôra anunciado, reali­
zou-se na noite de quinta-feira pas­
sada, no Portugal Cinema, a festa 

i\ 202'00 1 anual do nosso brilhante colega 
«Guitarra de Portugal ~ . 

'•.'100 
s )\()() 
:H60 
2,>50 

1.21 ;J,;()() 

O proprietario do mais antigo e 
acreditado estabelecimento no gé­
nero, com séde no Largo Trindade 
Coelho 22, participa aos leitores de 
«O Comércio da Ajuda» que está 
em p lena actividade a sua nova su­
cursal na T. DA BOA-HORA-Telef. 
B. 386 (junto à Panificadora Aju­
dense•, onde podereis mandar tingir, 
ou limpar, pelo sistema americano, 
os vossos fatos, fardamentos. vesti· 
dos, gabardines, sobretudos, etc. 

Também esta casa se encarrega 
lavar e engomar estores, cortinados 
e toda a espécie de roupa de goma 
e lisa. 

Lishoa: Aj_ud~ t•m 29 <!e F.•v~>r•·iro:lc 1_93!> I Nela tomaram parte os melhores T. da Bôa Hora _ Telef. B. 386 
.\ ~ om~>.ao, Humberto Barcimo Pmto de entre os melhores elementos do 

,. Jndcto Cabral Soares da Cunha fado, deixando as mais gratas re-
1111111111 11111111 1111111111111111111111111111111111 t . I (Junto à Panificadora Ajudense) 

Novos de Portugal 
Sessão cultural na Tôrre de Belém 

Realizn-so 1\manhã pela:> I f> hora~, 
umn sessão cultnnd rlo homonagom a 
D. Francisco do Almoitla, comemora­
tinl da partidn, do Tejo ptu·a 11 [nclia, 
duma esquadra !!oh o seu comando 
( 25.:~-1505 ), a Afonso do Alhnquf>t·quo 
comemornndo a tomndn da cidade de 
Ormuz, pl.'ln segnnda voz ( 26-P>-lólf~) 
fl a Alexandre llf't·cul:nH>, c().lllemo­
rnndo o anivors;írio do seu nascimeuto 
( 28·3-1810 ). 

Di~na-se prc~idir a esta sessão, o 
nosso ilustt·o colaborador o brilhante 
pol'ta l~x.'"0 Sr. Corouf'l Cardoso dos 
Santos. que usará da pnlavr:1, bem 
como os Ex mos Sr~. Dr. Gomes rlos 
Hantos, João Afonso Côrte Hoal o .l osl' 
Hurai,·u. 

Ornpos de l~scotoiros o Escutas, 
execut11rão pl•r·antn a ussistuncia, vá­
rios numf'rns UP C>uoto e recitarão pof'­
si:~s pntrióticns. 

GRANDIOSAS EXCURSÕES 
a rt•alizar no corrente ano, promovid?s 

por "O Comércio da Ajuda••: 
1.•, em I !-1 de Julho visitando : VIla Franca, 
Alenquer Ota, Caldas, Alcobaça, Nazareth , 
S. Martinho. Torres Vedras c Santa Cruz. 

Preço l!í~llO. 

I! •, em :;o c 31 de Agosto, vlslt~ndo: Torres 
Vedr~s. Caldas, Alcobaça, Batalha, Leiria, 
Figuet:a da foz, Coimbra, Luso, Buçaco, 

Tomar e Santarcm Preço 80~00. 
Trwsporte em magnificos auto-carros. Paga­
mento facilitado em prestações ~emanais. 
Esclarecimentos c Inscrições na Gráfica Aju­
densc Lld •, C da Ajuda I: H, Telef B 757. 

cordações en re a numerosa ass1s- 1111111111111111111111111111111111 111111111111111111 

tência, que por completo enchia o 
Salão, tendo todos, recebido caloro- TRAVESSA DA BOA-HORA 
sas ovações. 

Ao poeta Unhares Barbosa, nosso \'cz~! sem c·ont.o,, temos recl~mado ~a 
qUe idO amigO e VelhO Camarada a IIO•S:l (amara ~lllltlf'ljl:\1 , 1!0 a<lfltHlfl .J,: t.a-

r , 1.<'1' repantr o pav"''"ntv (? ) de~tu art<JrJa. 
quem contamos no numero dos no~- :-Jí'io ternos ,;,lu unvido,;, apesar da ,·,udl•> 
sos colaboradores, abraçamos, fel1-

1 

IJ'H' n<>• asoistc. 
citando-o pel0 retumbante sucesso ... \'!cht lllO~ por í~ltimo p:Ha a;; rnt irlaous 
alcançado neste grandioso fest ival, 01"'~"'~ d:~ no_,sa 1n;gneo•a, .,,.,.t.,s rf,. IJ"." 

• 1 1'11\'l<hll'f\() ('sfor\'US JIIII(O <IC flllern .Je dt-
agradecendo-lhe a gentlleza do con- ruitn, IHHa ,1, .. l "' acah•• quanto antP~, ,. 0111 
Vite. t\<1'11'1.1 \'Prgonha. 

Laboratórios FARMACIA SILVA 
DlrBC'or léenlc1· J>ÃO ALVES DA SILVA, Farmaceutlco pela Escola de Lisboa 

2.5. Rua dos Quarteis. 2.7 - LISBOA - Telef. B. 377 

Empolas de todos os m edicamentos injectavels 
Serviço de pensos esterellsados para OPBRAÇÕBS B PARTOS 

Depósito geral dos PRODUTOS LAS IL Soros, sêdas, catgut, drenas, crinas, 
laminari.ts, algodlJes, gazes, compressas, 

Xarope Tiocol «Lns ll •• Empregado lamplJes, ligaduras, etc., ele. 
contra tosses rebeldes e infecções pulmona 
res 

Cinacol, empolas- l>ledicação artifi­
cial, indolor, para o bacilo de Kock. 

Antinevralglna, comprimidos - Ne­
vralgias, dôres de cabeça e dentes. consti­
pações. insonias por excesso de trabalho, e tc. 

Balsamo Analgesico «Silva.. Em­
pregado no tratamento do reumatismo gota 
contusões, etc. 

Calcin «Las iJ ,., empolas e gôtas, me­
dicamento calcico, injcctavel 

Xarope «Peitoral de Cerejau. de 
composição inteiramente vegetal, calmante 
das secreções bronquiais. 

Quloisina Lasll, empolas -Pnfumonlas, 
bronquites, bronco-pneumo111as. grtpes, etc 

Sais de Frutos Lasll - Doenç •s de fi· 
gado, estômago, prlsao de v o:ntre, vertigens, , 
dõres de cabeça, etc 

GONSUllTAS MÉDICAS OlARIAS 
pelos Ex.ruos Srs. 

Dr. Virgilio Lopes de Paula -ás segun­
das, quartas e sextas-feiras, ás 14 horas. 

Dr. /olfo Pedro de Faria- ás segundas. 
quartas e sextas-feira~ ás 10 horas. 

Dr. Sclllappa Monteiro -às terças, quin· 
tas-feiras e sábados, às 14 ~O horas. 

Dr Manuel Henriques Leilão- Todos 
os dias ás 18 horas. 

,hill·sn receitu~rio M tntlas as Associaeõrs 
SERVIÇO NOCToJANO A'S TERÇAS-FEIRAS 

f.SJirl'i:llitla Ir~ uarionai~ t' r'slrnnyrir:•~ 
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